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RESUMO

O presente trabalho tem como o presente estudo tem como investigar as Prá-
ticas Integrativas e Complementares que podem ser utilizadas na assistência 
à mulher na gestação, parto e puerpério. Trata-se de uma revisão narrativa de 
literatura. A partir da literatura consultada, aponta-se que as práticas podem 
ser utilizadas durante a gestação para alivio dos sintomas causados por modi-
ficações fisiológicas na do processo de gestar, no parto para a aceleração do 
trabalho de parto, alivio da dor e sentimentos negativos e no puerpério as prá-
ticas auxiliam na aproximação com o recém-nascido, amamentação e retorno 
do corpo gravídico a normalidade pré-parto normal ou cesariana. As práticas 
encontradas na gestação foram as plantas medicinais, fitoterapia, homeopatia, 
aromaterapia, meditação, reiki, massoterapia, arteterapia, yoga, acupuntura 
e acupressão. No parto foram identificados práticas relacionadas a medicina 
tradicional chinesa, como auriculoterapia, acupressão acupuntura e eletroa-
cupuntura, além de florais, hidroterapia, aromaterapia, musicoterapia e hip-
nose. No puerpério yoga, reiki, moxaterapia, acupuntura, decocção de plantas 
medicinais, dança circular e shantala foram identificadas. Compreende-se que 
a utilização de PICs no ciclo gravídico-puerperal é bem-vinda, mostrando-se 
efetivas. A utilização das práticas possui como característica o baixo custo, a 
diminuição de intervenções medicamentosas e a humanização do cuidado de 
forma integral e holística.

Palavras-chave: Terapias Complementares, Gravidez, Trabalho de Parto, 
Período Pós-Parto. 
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INTRODUÇÃO

O período gravídico-puerperal caracteriza-se por grandes modificações 
e alterações em diversos aspectos na vida de uma mulher. Tais alterações 
podem ser biológicas, como as modificações nos níveis hormonais; fisiológicas, 
como modificações do corpo, amamentação; psicológicas, como alteração da 
autoimagem, a aceitação e a vinculação materno fetal. E, ainda, sociais, como a 
transformação do seu papel frente à sociedade, a mudança das redes de apoio, 
às expectativas elencadas com seu desempenho como mãe (Castro; Germano; 
Ferreira, 2019).

As Práticas Integrativas e Complementares (PICs) podem ser utilizadas 
para a promoção da saúde de mulheres em diferentes fases de sua vida, no 
ciclo gravídico-puerperal não é diferente. As PICs podem ser fatores protetores, 
restauradores ou de alívio de sinais e sintomas que surgem durante a gestação, 
o parto e o puerpério. Tal evidência se comprova com a implementação das 
PICs como forma de cuidado promovida pelo Ministério da Saúde brasileiro por 
meio de políticas públicas. 

A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), 
surgiu através da Portaria nº 971, de maio de 2006, inicialmente apenas cinco 
práticas eram contempladas dentro da política, atualmente existem 29 práticas 
preconizadas para implementação dentro do Sistema Único de Saúde. Na assis-
tência a gestante, parturiente e puérpera as PICs são apresentadas como forma 
de cuidado no Caderno de Atenção Básica nº 32, de 2012, que preconiza o 
atendimento ao pré-natal de baixo risco (Brasil, 2012) e na Diretriz Nacional de 
Assistência Ao Parto Humanizado (Brasil, 2022).

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo investigar as PICs 
que podem ser utilizadas na assistência à mulher na gestação, parto e puerpério.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, tipo de revisão não siste-
matizada, que busca atualizações de uma forma mais ampla sobre determinado 
assunto. No presente, trabalho as bases de dados utilizadas foram a PUBMED, 
SCIELO e Google Acadêmico. Os resultados os resultados são apresentados 



188
Saúde da Mulher e do Recém-Nascido: novos paradigmas

tópicos que apresentam as PICs utilizadas na assistência à mulher na gestação, 
parto e puerpério (Casarin et al., 2020).

DESENVOLVIMENTO

PICs utilizadas na assistência à mulher na gestação

A utilização de práticas integrativas e complementares podem proporcionar 
conforto e melhora nos sintomas negativos característicos do ciclo gravídico. 
Robrejo, Torres e Abade (2021) em sua revisão sobre o uso de PICS no Pré-Natal, 
encontrou como mais citada prática em gestantes o uso de plantas medicinais 
e fitoterápicos, seguido por homeopatia e medicina tradicional chinesa. 

Mendes et al. (2019) afirmam em sua revisão integrativa, que teve por 
objetivo caracterizar os benefícios das práticas integrativas e complementa-
res no cuidado de enfermagem, que as PICs possuem benefícios em diver-
sas situações, dentre elas algumas podem promover a qualidade de vida da 
mulher tanto na atenção primária à saúde como no atendimento hospitalar; 
diminuindo a hipertensão arterial, ansiedade e auxiliando no controle da dor. 
Já, Martins (2021) aponta que as PICs trazem benefícios à saúde da mulher no 
ciclo gravídico-puerperal, frisando que a promoção destas pelos profissionais 
da saúde promovem um mundo menos doloroso para a mulher durante esse 
momento de fragilidade.

Segundo Carvalho et al. (2020), em sua revisão sobre a percepção de 
gestantes sobre o uso de plantas medicinais e fitoterápicos, entendem que as 
gestantes se sentem confiantes quanto ao uso, por consideram algo natural, 
bem-vindo e inofensivo à saúde. As mulheres usam, na maioria das vezes, 
para a alívio de sintomas desenvolvidos durante a gestação, seja para a cons-
tipação, para acalmar, para o alívio da febre, para a dor e a ansiedade, para 
o combate de doenças características como a hipertensão arterial e anemia, 
assim como para estimular a produção de leite, para a proteção fetal e preparo 
do corpo para o parto.

Já o manual de plantas medicinais na saúde da mulher no ciclo gravídico-
-puerperal, afirma que o uso de plantas medicinais no ciclo gravídico-puerperal 
é, muitas vezes, questionado por profissionais da saúde, já que são poucas as 
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plantas que possuem segurança de ingestão durante esse momento (Peter; 
Ceolin; Rodrigues, 2022). 

Ressalta-se que a “Cartilha das plantas medicinais da Política Intersetorial 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos do Rio Grande do Sul” (2021), que apre-
senta as plantas medicinais, seus usos e contraindicações, indicando também 
a existência de plantas que apresentam efeitos adversos quando usadas em 
gestantes e lactantes. São elas: camomila (Matricaria chamomilla L), carqueja 
(Baccharis crispa Spreng), guaçatonga (Casearia sylvestris Sw.), tansagem 
(Plantago major L), picão-preto (Bidens pilosa L.), sálvia (Salvia officinalis L.) e 
quebra-pedra (Phyllanthus niruri L.).

Outras práticas com plantas e seus extratos são comprovadamente 
efetivos como a aromaterapia em gestantes. Segundo Igarashi (2013) em seu 
estudo com gestantes, que buscava entender os efeitos físicos e psicológicos 
da inalação de óleos essenciais inespecíficos de escolha das gestantes, mos-
trou que há diminuição da tensão, ansiedade, raiva e hostilidade, assim como 
a tendência de diminuição da fadiga. Já o estudo de Safajou et al. (2020) sobre 
o uso de aromaterapia combinada de limão e hortelã-pimenta para o alívio de 
náuseas e vômito, mostra-se eficaz para a redução em casos leves a moderados 
durante a gravidez, após a inalação por dois a quatro dias.

No estudo de revisão sistêmica e meta analítico de Tan et al. (2023), que 
analisou a eficácia e segurança de medicina complementar e alternativa no 
tratamento de náuseas e vômitos durante a gravidez, destacou como efetivo o 
uso de gengibre, acupuntura e acupressão. O uso de gengibre mostrou-se tão 
eficaz quanto a medicina convencional, possuindo menos efeitos colaterais. Já, a 
acupuntura e a acupressão, ligadas a Medicina tradicional chinesa, foram mais 
eficazes do que a medicina convencional e possuem alto nível de segurança, o 
principal ponto estimulado foi PC6, encontrado no antebraço.

A auriculoterapia é outra prática ligada à medicina tradicional chinesa, 
usada no estudo clínico randomizado de Silva et al. (2020), desenvolvido em 
uma maternidade do Espírito Santo, que mostrou ter eficiência de uso para o 
tratamento da ansiedade em comparação ao grupo controle, durante o pré-
-natal de baixo risco. A prática também se mostrou eficaz na redução da dor 
lombar e pélvica em um estudo clínico randomizado multicêntrico, desenvolvido 
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por Vas et al. (2019), mostrando-se ainda persistente melhora de 3 meses a 1 
ano após o parto. 

Ainda sobre PICs no pré-natal, pesquisa qualitativa sobre o uso de medita-
ção, reiki e massoterapia no atendimento pré-natal, de Barbosa, Cesário e Arruda 
(2021), mostra resultados positivos para as gestantes. As mesmas relataram que 
as práticas auxiliam no autocuidado, percepção de si e do bebê, fazendo-as se 
sentir mais acolhidas, alegres e tranquilas. Os autores ainda enfatizam que o 
uso de PICS para a promoção do bem-estar deve ampliar-se como método de 
assistência humanizada e prática do cuidado de enfermagem. 

Complementando o exposto, o estudo de Ferraz (2021) com a aplicação 
de reiki em gestantes diabéticas mostrou que a técnica impactou na qualidade 
de vida, aspectos físicos, aspectos psicológicos, diminuição da depressão e 
ansiedade. Entretanto, os resultados quanto aos níveis basais comparando o 
grupo controle não apresentou diferença. 

A prática do Yoga na gestação foi estudada por Araújo e Prado (2019), 
em uma revisão de literatura de casos clínicos randomizados, objetivando 
informações referentes a diminuição do estresse e outros achados clínicos, 
em seu artigo percebe-se melhoras no humor, afeto, depressão severa e ansie-
dade, além de diminuição de dores do corpo, além de marcadores biológicos 
de diminuição do estresse.

Quanto ao uso de arteterapia em gestantes, Garcia e Dioses (2021) pes-
quisaram o uso da técnica nos níveis de autoestima e ansiedade de gestantes 
adolescentes, evidenciando a partir dos resultados apresentados que a mesma 
é eficaz na melhora dos níveis de ansiedade e autoestima. 

PICs utilizadas na assistência à mulher no parto

No trabalho de parto as PICs são utilizadas em sua maioria como medida 
não farmacológica no alívio da dor e relaxamento no momento do parto, indepen-
dente da fase. Ademais, algumas práticas podem ser utilizadas para a indução 
do parto (Araújo et al., 2021).

A revisão de escopo de Mouta et al. (2021) tem como resultados a efeti-
vidade da aplicação de acupuntura, acupressão e eletroacupuntura na indução 
do parto normal, concomitante com o alívio da dor, dilatação e secreção de 
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hormônios favoráveis ao parto vaginal. Complementando esse ponto, Torkiyan 
et al. (2021), afirma em seu estudo que o uso de acupressão do ponto GB21, 
que a eficácia no alívio da dor no trabalho de parto é comprovada, sendo um 
método sem custos de fácil aplicabilidade.

Ainda sobre a redução da dor durante o trabalho de parto, Mafetoni et al. 
(2019) realizou um ensaio clínico randomizado quanto ao uso de Auriculoterapia 
na redução da dor, tendo como resultados a diminuição da dor a longo prazo. 
Além disso, o estudo de Abedi et al. (2017), mostra que o uso de auriculoterapia 
auxilia na diminuição da duração da fase ativa e realização de episiotomia em 
mulheres em trabalho de parto em comparação ao grupo controle. 

A terapia com florais é mais uma das práticas que podem ser usadas 
durante o trabalho de parto. Segundo Lara et al. (2021), em seu ensaio clínico 
sobre os efeitos da terapia de florais no parto e nascimento, o uso da essência 
“five flower” reduz o tempo de trabalho de parto em cerca de 1:30h, qualifica 
seu desfecho e diminui a tensão. 

Quanto a hidroterapia durante o trabalho de parto, seja por imersão ou 
banho de aspersão, o estudo de Benfieldd et al. (2010) mostra a efetividade 
do método para a redução da ansiedade, dor, dinâmica uterina e respostas 
neuro endógenas no primeiro período do parto, provando através da análise 
de amostras de sangue sua efetividade, principalmente em mulheres com altos 
indicadores de dor basal. 

Já, a aromaterapia tem comprovação de eficácia em diversos estudo clí-
nicos randômicos, destaca-se o uso de Salvia officinalis, Neroli e óleo essencial 
de laranja, que se mostraram eficazes na redução da ansiedade e dor durante o 
parto de mulheres nuli e multíparas (Kaviani et al., 2014; Fakari, Tabatabaeichehr, 
Mortazavi, 2015; Scandurra et al., 2022). 

A musicoterapia também pode ser vista como tecnologia contribuinte 
ao trabalho de parto, Perdigão (2018), em seu relatório de estágio profissional, 
apresenta recortes de estudos qualitativos com falas de pacientes que viveram 
a experiência com aromaterapia e musicoterapia no parto. Para estas a musico-
terapia promoveu concentração na respiração, diminuição da dor, relaxamento, 
redução do medo e ansiedade. 

Já outra prática contribuinte durante o trabalho de parto é a hipnose. 
Segundo o estudo de Werner et al. (2020), os níveis de cortisol durante o 
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trabalho de parto em mulheres que tiveram treinamento para auto-hipnose 
são mais elevados do que os do grupo controle. Além disso, quando avaliadas 
posteriormente, os níveis de cortisol diminuem tanto no grupo controle quanto 
no grupo de intervenção, mostrando-se sem consequências a longo prazo. 

PICs utilizadas na assistência à mulher no puerpério

O puerpério também pode ser auxiliado com a utilização de PICs, tanto no 
momento imediato após o parto, seja na cesárea ou parto vaginal; como puer-
pério tardio, com auxílios na amamentação e saúde mental da lactante. Aguiar 
(2019) apresenta a utilização da prática de Yoga como recurso terapêutico de 
apoio ao aleitamento materno, além de promover a aproximação entre mães, 
criação de rede de apoio e vinculação com o bebê. 

A aplicação de Reiki no primeiro e segundo dia após a cesárea pode 
auxiliar na diminuição da dor, da ansiedade, de níveis respiratórios e da utili-
zação de medicamentos analgésicos (Midilli; Ismet, 2015). O estudo realizado 
por Cai et al. (2022), sobre os cuidados pós cesárea, afirma que a utilização de 
decocção de Bushenquyu e moxabustão de aquecimento no primeiro dia pós 
cirúrgico pode auxiliar junto a outros tratamentos a cicatrização, involução ute-
rina e ciclos menstruais posteriores. Já o estudo randomizado dos autores Liu 
et al. (2021) mostrou que a associação da acupuntura com os exercícios físicos 
é efetiva para a diminuição da diástase no pós parto. 

Um relato de experiência extensionista sobre a realização de dança circular 
com gestantes, parturientes e puérperas, apontou que a atividade proporciona 
às mulheres relaxamento, descontração, leveza e paz após a realização da 
atividade (Santos et al., 2021). 

A shantala pode auxiliar a mulher durante o puerpério, melhorando a 
vinculação mãe-bebê, além da afetividade, proximidade e a tranquilidade de 
ambos. Canaan et al. (2021), em sua revisão integrativa, afirma que a técnica é 
de fácil aplicação, para as mães é um momento de tranquilidade e aproximação 
do seu recém-nascido, para a criança, diminui os níveis de estresse, cólicas, 
além de auxiliar na qualidade de sono, desenvolvimento físico, emocional e 
comportamental, melhorando o nível de consciência corporal. 
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Sintetizando as informações coletadas nos artigos citados construiu-se o 
quadro 1, que apresenta a relação entre a prática integrativa e os efeitos trazidos 
para o ciclo gravídico-puerperal nos artigos estudados.

Quadro 1 - Relação entre Práticas Integrativas e seus efeitos.

Prática integrativa Efeitos

Acupuntura e Acupressão (Liu et al., 2021; Mouta et al., 
2021; Torkiyan et al., 2021; Tan et al., 2023)

Náuseas, vômitos, alívio da dor, indução do parto, 
diminuição da dor no parto, dilatação e secreção de 
hormônios favoráveis ao parto vaginal, diminuição da 
diástase pós-parto.

Aromaterapia (Igarashi, 2013; Safajou et al., 2020; Ka-
viani et al., 2014; Fakari, Tabatabaeichehr, Mortazavi, 
2015; Scandurra et al., 2022)

Diminuição da tensão, ansiedade, raiva e hostilidade, 
fadiga, náuseas e vômito, redução da ansiedade e dor 
durante o parto

Arteterapia (Garcia; Dioses, 2021) Autoestima e ansiedade

Auriculoterapia (Abedi et al., 2017; Mafetoni et al., 2019; 
Silva et al., 2020) 

Ansiedade, dor lombar/pélvica, redução da dor no par-
to, tempo de parto e realização de episiotomia

Dança circular (Santos et al., 2021) Relaxamento, descontração, leveza e paz

Hidroterapia (Benfieldd et al., 2010) Redução da ansiedade, dor, dinâmica uterina e res-
postas neuro endógenas no primeiro período do parto

Hipnoterapia (Werner et al., 2020) Aumento dos níveis de cortisol no parto

Moxabustão e decocção de Bushenquyu (Cai et al., 
2022)

Cicatrização, involução uterina e ciclos menstruais 
posteriores

Musicoterapia (Perdigão, 2018) Concentração na respiração, diminuição da dor, rela-
xamento, redução do medo e ansiedade

Plantas medicinais e Fitoterápicos (Carvalho et al., 
2020)

Efeitos na constipação, acalmar, febre, dor, ansiedade, 
hipertensão arterial, anemia, estimular a produção de 
leite, para a proteção fetal e preparo do corpo para 
o parto

Reiki (Midilli, Ismet, 2015barbosa; Cesário; Arruda, 
2021; Ferraz, 2021)

Autocuidado, percepção de si e do bebê, qualidade 
de vida, aspectos físicos, psicológicos, diminuição da 
ansiedade e depressão. Pós cesárea diminuição da dor, 
da ansiedade, de níveis respiratórios e da utilização de 
medicamentos analgésicos 

Shantala (CANAAN et al, 2021) Tranquilidade, relaxamento e melhora na vinculação 
do binômio

Terapia com florais (Benfieldd et al., 2010) Reduz o tempo de trabalho de parto em cerca de 1:30h, 
qualifica seu desfecho e diminui a tensão

Yoga (Araújo; Prado, 2019; Aguiar, 2019)

Diminuição do estresse, melhoras no humor, afeto, 
depressão severa, ansiedade e mialgia. No puerpério 
apoio ao aleitamento materno, além de promover a 
aproximação entre mães, criação de rede de apoio e 
vinculação com o bebê

Fonte: próprios autores, 2023.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreende-se que a utilização de PICs no ciclo gravídico-puerperal 
é bem-vinda, mostrando-se efetivas. A utilização das práticas possui como 
característica o baixo custo, a diminuição de intervenções medicamentosas e 
a humanização do cuidado de forma integral e holística. 

Trata-se de uma ferramenta de cuidado que precisa ser valorizada por 
parte dos profissionais da saúde. No entanto, é preciso reconhecer os cuidados 
necessários para a sua oferta, suscitando capacitação profissional, que com-
preendem as contraindicações de cada método e sua utilização de forma segura.
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